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PADRE SÍLVIO COUTO 
NOVO PÁROCO DE MAR 

7

BELINHO: NAUFRÁGIO QUINHENTISTA “OFERECE” DOIS CANHÕES 
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2 Entrada no dia 13 de outubro, às 15H00. 

   O navio quinhentista 
que naufragou na 
praia de Belinho, Es-
posende, “ofereceu” 
aos esposendenses 
mais duas peças im-
portantíssimas: dois 
canhões que estão a 
ser devidamente recu-
perados. 

DJ PERAS: SUCESSO À VISTA 

Foto: M. Azevedo 

Fonte: Gabinete de Comunicação Câmara 

O Centro Social de Mar acolheu uma recolha de sangue, no dia 15 de setembro.    



BRISA DE MAR -  SETEMBRO 2024 - Nº 480 2 

FICHA TÉCNICA: 
Nome: “Brisa de Mar”- Proprietário e Editor: Centro Social da Juventude de Mar - Nº registo da pessoa coletiva: 501 087 524 - Conselho de Administração: Fernando Cepa, Manuel Azeve-
do e A. Maranhão Peixoto - Domicílio, impressão e redação: Centro Social da Juventude de Mar - S. Bartolomeu do Mar - Urbanização da Bouça Grande - Estrada Real, Nº 91, 4740-512 
MAR. Telefone: 253 871 796; Fax: 253 871 649 - Email: csjmar@sapo.pt  Diretor: diretorbrisademar@gmail.com - Tiragem Mensal: 500 exemplares - Corpo Redatorial: Chefe de Redação: 
Manuel Azevedo (CNID, 452); Fernando Cepa, A. Maranhão Peixoto; Paula Cristina Cepa - Colaboradores: Estêvão Abreu; Revº Pároco de Mar, Andreia Barros, Fernando Cepa (Desporto), 
Sérgia Pereira, Sofia Castilho, Sofia Sá, Carla Rodrigues, Sofia Enes, Rita Coutinho, Janine Rebelo, Anabela Maranhão, Dr. Orlando M. Capitão, João Paulo Cepa. Agrupamento Nº 82 - Escu-
teiros de S. Bartolomeu do Mar, Agrupamento de Escolas das Marinhas, Arqº António Veiga, M. Abreu, Patrícia Grave. Correspondente em Belinho: Manuel Fernando Meira Torres. 
Nº registo: 13553/86 

    

 

 

 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA 

DÁDIVAS DE SANGUE E REGISTO DE MEDULA ÓSSEA 

 

   O Centro Social da Juventude de Mar acolheu, no dia 15 de setembro, uma 
recolha de sangue e registo de medula óssea, promovida pelo Instituto Portu-
guês de Sangue e da Transplantação em parceria com a Associação de Da-
dores de Sangue do Concelho de Esposende. 
   Ao longo de toda a manhã do dia 15 de setembro foram muitos os dadores 
(e muitas dadoras) que compareceram para mais uma dádiva do seu valioso 
tecido, o sangue humano. Cada dador demonstrou todo o seu altruísmo ao 
estender o braço em favor de todos os que sofrem nos estabelecimentos de 
saúde e que necessitam deste valioso tecido. Sem pensar a quem vai ser útil, 
só fica a mágoa de quem comparece mas “hoje não posso dar sangue”, por 
múltiplas razões, nomeadamente de saúde. Mas fica a vontade de dar sangue 
numa próxima oportunidade. 
   Realmente, o país necessita de sangue, pois as reservas são muito limita-
das. Não é por acaso que, periodicamente, os mais altos responsáveis do 
Instituto de Sangue apelam aos dadores para comparecerem nas dádivas. E, 
há mesmo tipos de sangue em que o país é deficitário, o que acarreta o adia-
mento de muitos atos médicos, prejudicando quem necessita de intervenções 
médicas.  
   Mas a população de Mar e das redondezas compareceu em peso para dizer 
“presente”, cumprir o seu dever cívico e de cidadania e, sobretudo, manifestar 
toda a sua solidariedade e generosidade para com quem sofre. 
   E porque o importante é divulgar a dádiva e contribuir para que o número de 
dadores aumente, aqui deixamos o registo de alguns dadores que, de forma 
sorridente e satisfeitos com o seu estender de braço, quiseram falar à nossa 
reportagem. 
   Maria de Lurdes Lima, dadora desde o início das recolhas na localidade, 
não quis ser fotografada, mas deixou o seu testemunho de solidariedade: 
“Sou dadora desde que se começou a recolha”, para justificar, de imediato, 
esta sua opção: “se eu posso dar sangue e há pessoas que dele necessitam, 
não custa nada”, disse. E concluiu: “Amanhã poderei ser eu a necessitar…”, 
rematou a nossa interlocutora. 
   Já Beatriz Pereira, de Mar, mas a residir na vizinha freguesia das Marinhas, 
acompanhada da sua pequena Maria e do pequerrucho Simão muito sorriden-
te, trazido pela avó Isabel, confidenciou-nos ser dadora “há vários anos” tendo 
começado a dar sangue para “puder dar sangue aos outros”. Por outro lado, e 
porque trabalha na Cruz Vermelha referiu: “vivo num meio em que vejo que as 
pessoas precisam e, por isso é mais fácil dar sangue”. E tudo isto porque “dar 
sangue não custa nada”, rematou a dadora Beatriz. 
   O Engenheiro Pedro Fonseca, transmontano de gema, mas a residir em 
Mar, confidenciou-nos ser “um habitual dador” e dar sangue “não é nada de 

especial. Comecei por dar sangue nos bombeiros 
da minha terra, em Carrazeda de Ansiães. Depois 
estive vários anos sem dar. Posteriormente, reco-
mecei a dar sangue em S. Bartolomeu do Mar”, 
referiu. 
   Por fim, e de forma perentória, deixou uma 
mensagem aos novos dadores: “que venham dar 
sangue porque não custa nada e pode salvar 
muitas vidas”, rematou. 

 

Antony Capitão | antony.brisademar@gmail.com 

   O Ciclo | Séculos de materialismo desampararam o Ser 
Humano ao ponto de ter a alma em ferida aberta. A 
inflexibilidade das religiões do livro, no seu aspeto exte-
rior, fez com que se insistisse tanto no absurdo dos seus dogmas literais que 
se acabaria por ridicularizar todo o sagrado. As grandes religiões e os seus 
seguidores deram lugar às multidões ancoradas nos credos políticos - uma 
outra forma de religião, um outro sentido das coisas, uma aparência de ideal 
pelo qual lutar, mas que não oferece transcendência, que se esqueceu da 
chave-mestra. E, no entanto, tudo continua a obedecer ao ritmo e ao ciclo, 
algo além da opinião, algo que pode ser apreendido pela constatação, pelo 
labor interno. 
Tudo nasce, cresce, declina e morre - desde uma estrela, uma galáxia, a um 
inseto, a nós mesmos. Mesmo que o saibamos, a partida de alguém amado 
dói como dói qualquer despedida. Mas virá o dia em que não o saberemos, 
antes sim o viveremos, o saberemos com a paz do coração e com o sorriso 
calmo de quem sabe do trânsito de tudo. Uma longa e alegre peregrinação - a 
morte poderia ser para nós outra coisa ainda. Onde, onde estão os golfinhos 
de Elêusis? 
Um dia saberemos do concreto da barca de Osíris, da qual, aliás, a barca do 
nosso São Bartolomeu, que todos os anos vai em ombros pela procissão, 
acaba por ser uma longínqua reminiscência. 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 

 
Antony Capitão* 

Redação* 

   A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue do 
Concelho de Esposende informa que vai decorrer mais 
uma recolha de sangue e registo de medula óssea, nos 
locais e horas a seguir registados. 
   Em virtude do país passar por um momento de falta de 
sangue a nível nacional, apela-se a todos os habituais 
dadores para comparecerem à dádiva mais próxima, 
assim como àqueles que nunca deram sangue para ex-

perimentarem esta sensação de ser solidário. Basta estender o braço e 
deixar que a cadeia de solidariedade tenha continuidade. Dos inúmeros 
testemunhos todos confessam que dar sangue “não custa nada”.  
   Do outro lado, alguém vai agradecer este gesto tão nobre e humanitário! 
   Os homens podem dar sangue quatro vezes ao longo do ano, enquanto 
as mulheres podem oferecer o seu precioso líquido três vezes ao ano. Até 
aos 65 anos de idade. 
   Se é saudável e gosta de partilhar a alegria com os outros não hesite e 
compareça à dádiva de sangue. Vai ver que gosta e alguém vai agrade-
cer…  
   Vamos ajudar a salvar vidas, dando sangue e medula óssea! 
      Sejamos solidários! 
   SETEMBRO - 08 - Apúlia, na ASCRA. 15 - MAR, no Centro 
Social da Juventude de Mar. 
   OUTUBRO - 4 - Gandra, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 
19,00 horas. 09 -  Esposende, na empresa Solidal, das 15,00 às 
19,00 horas. 18 - Fonte Boa, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 
19,00 horas. 20 - Palmeira, na Junta da Freguesia. 
 
   NOTA: As recolhas decorrem entre as 9H00 e as 12H30. 

 

O Centro Social da Juventude de Mar criou um site para alar-
gar, ainda mais, a forma de divulgação da instituição e das 
suas múltiplas e variadas atividades. 
Os interessados podem consultar em www.csjmar.pt 

SITE DO CENTRO SOCIAL DE MAR 

 MAR DEU SANGUE 

 

Texto e Fotos: Manuel Azevedo* 
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   É já no próximo dia 13 de outubro 
que acontecerá a entrada do novo pá-
roco de S. Bartolomeu do Mar, Padre 
António Sílvio Couto da Silva, natural 
de Forjães, Esposende. 
   O Padre Sílvio entrará em S. Bartolo-
meu do Mar, às 15H00, e, na paróquia 
de S. Miguel Arcanjo das Marinhas, às 
17H00. 
   Dizemos-lhe: seja bem-vindo, Padre 
Sílvio. Desejamos-lhe excelente traba-

lho e as maiores felicidades. 
   Aos paroquianos de S. Bartolomeu do Mar pedimos que se 
unam em torno do seu novo pastor.   Que colaborem com ele 
em todas as dimensões da vida paroquial. 
   Aproveito para agradecer a toda a comunidade paroquial de 
S. Bartolomeu do Mar a colaboração prestada ao longo dos 12 
anos de pároco. Levo em cada marense um amigo. Que o Se-
nhor a todos ajude. 

   No dia três de outubro, publicou-se o número 568 do boletim paroqui-
al “Onda de Fé”. Foram 12 anos de publicação ininterrupta, para estar-
mos junto dos paroquianos e, assim, ajudarmos à sua informação e for-
mação. 
   Um boletim, como um jornal ou uma revista ou um livro, só têm senti-

do e razão de ser 
se forem lidos. Por 
isso, agradecemos 
a todas as pessoas 
de S. Bartolomeu 
do Mar e arredo-
res a leitura sema-
nal do boletim. 
   Agradeço muito 
penhoradamente 
ao João Paulo Cepa 
a colaboração 
desde a primeira 
hora no paginar o 
boletim e enviá-lo 
para a sede da 
Junta da União de 

Freguesias de Belinho e Mar, a 
quem agradeço também a oferta das fotocópias tam-
bém desde o início da publicação. 
   Sem o João Paulo ou outro no seu lugar (o Pedro 
Cardoso paginou o boletim durante alguns meses, a 
quem agradecemos também), não existiria o boletim, já que eu apenas 
me encarreguei da sua redação. Não foi um grande trabalho, mas foi 
uma canseira semanal. 
   Agradeço à Anabela Maranhão a sua prontidão em tirar as fotocópias 
na sede da Junta, quer à quinta-feira quer à sexta-feira. 
   Agradeço à Olívia Pena que, durante vários anos, coordenou a distri-
buição porta a porta do boletim e agradeço a todos os distribuidores. 
Agradeço ao Sr. José Torres que, nestes últimos anos, semanalmente, se 
encarregou de ir buscar os boletins à sede da Junta (algumas vezes a 
Belinho!) e os colocou nas caixas respetivas junto das portas da igreja 
paroquial. 
   A todos agradeço a sua generosidade e que o Senhor a todos recom-
pense cem por um. 

  Bodas de prata matrimoniais (25 anos) 
foram celebradas, no passado dia 20 de 
setembro, na igreja paroquial de S. Bartolo-
meu do Mar, pelo casal Maria Madalena 
Vilas Boas da Calçada e Francisco Peixoto 
Silva, residente em Alvelos, Barcelos. Casa-
ram no dia quatro de setembro de 1999, na 
igreja paroquial de S. Bartolomeu do Mar, e 
são pais de Ana Rita Calçada da Silva. Mui-

tos parabéns e muitas felicidades. 

    
Bodas de ouro matrimoniais (50 anos) 
foram celebradas, no passado dia 31 de 
agosto, na igreja paroquial de S. Barto-
lomeu do Mar, pelo casal Laurentina 
Judite Machado da Silva Capitão e 
Manuel Cândido Lima Capitão, residen-
te na Rua do Cruzeiro, em Mar. Casa-
ram no dia 31 de agosto de 1974, na 
igreja paroquial de S. Bartolomeu do 
Mar, e são pais de Carla Alexandra, José 
Manuel, Paulo e Susana da Silva Capi-

tão. São avós de seis netos. Muitos parabéns e muitas felicidades. 

   Faleceu, no passado dia 23 de setembro, 
na sua residência, na Rua da Cangosta No-
va, Quitéria da Conceição Amorim Capi-
tão, de 88 anos de idade, filha de António 
Marques Gonçalves Capitão e de Vitória 
Rodrigues de Amorim. Era viúva de Manuel 
Saleiro Martins Capitão e mãe de Quitéria e 
António de Amorim Saleiro Capitão, Maria 
Vitória de Amorim Capitão e Gabriel, Luís 
Pedro, Leonardo e Paulo César de Amorim 

Saleiro Capitão. Exímia cantora, ora na igreja, ora no antigo rancho de S. 
Bartolomeu. Foi a sepultar no cemitério de Mar. Que o Senhor lhe con-
ceda o eterno descanso.  
   À família enlutada apresentamos os nossos mais sentidos pêsames. 

Pub 

 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

        

Bem-vindo, Padre Sílvio 
 Pe. Manuel  

Viana* 

 

 

 

Bodas de prata matrimoniais 

Óbito 

“Brisa de Mar”: obrigado 
   Com este número do jornal “Brisa de Mar”, termina a minha colabo-
ração com a redação do mesmo, nomeadamente na ocupação da ter-
ceira página. 
   O jornal “Brisa de Mar” é importante na freguesia de Mar, no conce-
lho de Esposende e por toda a parte do mundo onde há um português. 
   Foi com bom grado que, desde o início da minha paroquialidade em 
S. Bartolomeu do Mar, colaborei na redação do jornal. Não foi um 
grande trabalho, mas foi uma canseira mensal. 
   Agradeço ao seu diretor, Manuel Sampaio Azevedo, toda a delicade-
za e colaboração que teve comigo. Peço-lhe desculpa por a colabora-
ção nem sempre ter estado à altura e a horas. 
   Agradeço às pessoas que, mensalmente, me foram lendo e desejo ao 
jornal “Brisa de Mar” as maiores felicidades e muitos anos de vida. 

“Onda de Fé”: obrigado 

Bodas de ouro matrimoniais 
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   Reunida na sede da Junta de Mar, a Assem-
bleia de Freguesia da União de Freguesias de 
Belinho e Mar aprovou, por unanimidade de todos 
os eleitos presentes, um Voto de Louvor, proposto 
pelo Partido Social Democrata, ao pároco de Mar, 
Manuel Viana, no dia 27 de setembro, que passa-
mos a transcrever: 
   “O Grupo Parlamentar do Partido Social Demo-
crata propõe um Voto de Louvor ao digníssimo 
Padre Manuel Domingos Sampaio Viana que 
nasceu no dia 27/12/1961, natural de Antas, orde-
nou-se sacerdote em 05/07/1986 e está ao servi-
ço da Paróquia de Mar, desde 16/09/2012. 
   O Senhor Padre Viana acarinhou esta Paróquia 
e os seus paroquianos desde a sua chegada. 
   Fez questão de conhecer tudo e todos, incluin-
do o nome de cada um! 
   Desde a sua chegada conseguiu cativar a popu-
lação de Mar levando a assistir às Eucaristias e a 
participar em todos os eventos relacionados com 
a Igreja. Foi autor de várias iniciativas, tais como: 
a criação do Boletim Paroquial, a transmissão das 
missas por via digital, a participação das crianças 
da Catequese nas Eucaristias, criou um grupo de 
leitores e acólitos, entre outras intervenções na 
Paróquia. 
    Os paroquianos de Mar estarão eternamente 
gratos por terem privado com este Ser Humano 
humilde e disponível para toda a Comunidade! 
   Ao senhor Padre Viana desejamos que o seu 
percurso religioso continue de forma exímia como 
foi até agora. 
   Fazemos votos de que tenha muita saúde e 
paz!  
   Um até já, senhor Padre Viana! 
   Estamos agradecidos por tudo o que fez 
pela Paróquia e pelos Marenses.” 

Assembleia de Freguesia 
aprovou Voto de Louvor 
ao Padre Manuel Viana 

Redação 

Centro Social de Mar adere à “Janela Branca pela Paz” 
   O Centro Social da Juventude de Mar, Esposen-
de, em 21 de setembro, associou-se à iniciativa 
“Janela Branca pela Paz” proposta pelo Centro 
Regional de Informação das Nações Unidas para a 
Europa Ocidental (UNRIC) e UNICEF Portugal 
como forma de refletir sobre a paz no mundo. 
   Esta iniciativa teve a participação das famílias das 
crianças que frequentam as várias respostas socias 
do Centro Social de Mar, bem como a execução de 
atividades que foram propostas no âmbito desta 
iniciativa a todas as escolas e cidadãos do país. 
   Segundo os responsáveis, “educar para a paz é 
fundamental para construir sociedades justas, inclu-
sivas e seguras, onde cada criança possa crescer e 
desenvolver-se plenamente”.  

E como cada imagem vale por mil 
palavras… os trabalhos de cada 
valência do Centro Social são o espe-
lho de tão bela iniciativa que contribui 
para a reflexão de um dos problemas 
mais graves com que se debate a 
nossa humanidade, atualmente... 

  

 

Redação 

MEMÓRIAS DE S. BARTOLOMEU DO MAR 

   Cerca de 2000 km separam, fisicamente, o 
Nuno Sá, filho dos nossos queridos conterrâ-
neos Fernanda Laranjeira e David Sá 
(Barrinha), da sua terra natal, S. Bartolomeu 
do Mar. Mas essa distância não é o suficiente 
para o afastar de S. Bartolomeu do Mar, a 
aldeia que lhe ocupa a cabeça, o coração, o 
corpo e muito tempo. Em setembro de 2014, 
pelas suas mãos nascia o projeto “Eu sou de 
Mar”, um grupo de Facebook, e mais tarde, a 
página de Instagram “Memórias SBM”. Nes-
tas duas redes sociais, o Nuno publica foto-
grafias e vídeos, mais antigos ou mais recen-
tes, da nossa terra, permitindo-nos revisitar 
eventos, espaços, tradições, costumes e pes-
soas! Setembro é mês de celebrar os dez 
anos de esforço, empenho e sucessos que o 
Nuno já conseguiu com estas páginas. Esta 
não deverá ser apenas uma celebração do 
Nuno, mas de todos aqueles que têm (pelo 
menos um bocadinho de) S. Bartolomeu do 

Mar em si. Nas próximas edições do Brisa de 
Mar iremos conhecer melhor o Nuno e estes 
projetos, mas este mês para além de celebrar 
é tempo para darmos voz ao seu sonho: reu-
nir 15 000 fotografias e/ou vídeos sobre S. 
Bartolomeu do Mar! E para isso ele precisa de 
cada de nós, que tem registos fotográficos ou 
em vídeo de S. Bartolomeu do Mar, indepen-
dentemente do ano. Por isso, se quer ajudar 
o Nuno junte fotografias e/ou vídeos que 
gostaria de partilhar com ele e, na próxima 
edição, daremos mais informações sobre 
como lhos poderá fazer chegar. É importante 
dizer que o Nuno não precisa de ficar com os 
materiais originais; bastará que os empreste, 
ele fará as suas cópias e depois os originais 
serão devolvidos, novamente, ao/à dono/a.     
Um brinde ao passado, ao presente e ao futu-
ro deste marense com M grande, dos seus 
projetos e sonhos! 

Vanessa Azevedo* 

   O Município de 
Esposende instalou 
dezasseis Oleões 
em todo o conce-
lho, destinados à 
recolha de Óleos 
Alimentares Usa-
dos (OAU). 

   Este projeto urrge no âmbito de um protocolo 
de cooperação entre a Câmara Municipal, a 
Esposende Ambiente, a Resulima, entidade 
gestora do Sistema Multimunicipal de Triagem, 
Recolha Seletiva, Valorização e Tratamento de 
Resíduos Sólidos Urbanos do Vale do Lima e 
Baixo Cávado, e a RECIOL, empresa autorizada 
para a recolha, transporte e tratamento de óleos 
usados, pioneira neste setor de mercado. 

ÓLEOS USADOS 
 

   O Curso de Bordados, que funciona no 
Centro Social da Juventude de Mar, Rua 
Estrada Real, 91, 4740-512-Mar, Esposende, 
tem o seu início programado para o dia 2 de 
outubro. 
   Assim, as pessoas interessadas em contri-
buir para o seu bem estar e saúde mental, 
conforto, valorização, melhorar competên-
cias nos lavores e afins… devem comparecer 
às quartas feiras, entre as 20H30 e as 22H30, 
no Centro Social de Mar. 
   O bom ambiente, a descontração proporci-
onados e os conhecimentos da D. Emília 
Correia são o bastante e suficiente para uma 
visita! 

INÍCIO DO CURSO 
DE BORDADOS 



BRISA DE MAR – SETEMBRO 2024 - Nº 480                                           5 

DAR SANGUE É… DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
 

ANIVERSÁRIOS 
SETEMBRO 
01 – Maria de Lurdes Moreira Martins, 63  
04 – Lourenço do Pilar Patrão, 65 
06 – José Joaquim Lima Carqueijó, 75 
07 -  Paulo José Afonso Vila-Chã, 59 
      - Maria Olinda Martins Correia Pinto 
Neves, 64 
09 – Bruno Miguel Patrão Maranhão, 22  
10 – Fernando Vaz Saleiro Maranhão, 
Director do Centro, 68 
     - Conceição Maranhão, 58 
11 – António Fernandes Ribeiro, 68 
12 – Filipe da Cruz Rei, 24 
13 – António Manuel Capitão Vieira, 64 
     - Andreina Gonçalves, 37 
14 – Isabel Maria Neiva da Costa, 47 
    - Maria do Rosário Pinto Neves, 35 
16 – Adelino dos Santos Ledo, 58  
     - Inês Conceição Capitão Martins, 12 
17 – Cláudia Alves Capitão, 39 

- Aurora Sampaio Capitão, 58 
18 – Susana Cepa Martins, 47 
    - Telmo Manuel Cardante Pena, 23  
    -  Maria Augusta M. Viana Ferreira, 54  
    - Michael Rei da Costa, 34 
    - Anais Soares, 17 

19 – Ana Maria de Abreu Sampaio, 54 
     - Sílvia Maria da Cruz Lajoto Rei, 52 
20 – Filipe Sampaio dos Santos, 59 
21 –  Carina Sofia Martins dos Santos, 38  
    - Maria da Conceição Cepa Rei, 48 
     - Emília Manuela Lima Capitão, 44 
     - António Lacerda e Sá, 52 
22 – Maria dos Anjos Capitão Couto, 81 
23 – Sónia Viana Ferreira, 32  
26 –Manuel Sampaio Capitão, 51 
     - Maria do Céu Capitão Rei, 59 
27 – Maria Vitória Amorim Capitão, 62 
     -  António de Abreu Sampaio, 60 
     - Joaquina Cepa, 56 
     - Manuel Sousa Santos, 64 
     - Sthefany Martins Santos, 32 
28 – Marcelo Rei Cepa, 29 
29 – José Maria Vilas Boas Figueiredo, 68 
     - Manuel Machado Vilas Boas da Cal-
çada, 56 
30 – Germana dos Santos Arezes, 87  
 
 A todos os aniversariantes “Brisa de Mar” 
deseja muitas felicidades e longos anos de 
vida. 
 

- FLORES 
- PLANTAS 
- ARRANJOS 
- LEMBRANÇAS 
- ARRANJOS DE CEMITÉRIOS 
- ARTIGOS DE DECORAÇÃO 
 - ACESSÓRIOS DE JARDINAGEM 
- ARTIGOS PARA O LAR 
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Redação* 

 

   A colaboração de cada assinante, por mais pequena que seja, é sempre 
muito importante e bem vinda para a vida e sobrevivência do “Brisa de Mar”.  
   Diz o nosso povo que “Onde todos ajudam, nada custa” ou “Grão a grão 
enche a galinha o papo”. Por isso, acreditamos que cada colaboração mone-
tária é um reforço na continuidade deste nosso projeto que conta com o volun-
tariado e gratuidade de cada colaborador. Mas temos despesas de papel, 
tinta, cintas, selos, envios…  
   É importante que cada um ajude dentro das suas possibilidades.    
   Registamos os últimos assinantes que colaboraram connosco, a quem dei-
xamos os nossos agradecimentos. 
   Manuel Cepa Pires Cerqueira, Galvão, 20 €; Maria Laura Capitão Rei da 
Costa, 20 €; Luís Filipe Capitão Rei, 20 €; Maria dos Anjos Capitão Cou-
to, 20 €; Maria de Jesus Cepa Cerqueira, 10 €; Café Lampião (Belinho), + 
5 €; Maria do Carmo Cerqueira Marques, 20 €; José Fernando Alves La-
ranjeira, 25 €; Manuel Abreu Enes, 20 €; Paulo Jorge Lima Cardoso, 20 €; 
Quinhas Morgado, 20 €;  Dr.ª Cláudia Capitão, 50 €. 

Colaboração 

 

    

  DESPORTO - Andebol Feminino 

   O Muni-
cípio de 
Esposende 
recuperou, 
no dia 23 
de setem-
bro, do 
fundo do 

mar, em Belinho, dois canhões de bronze do século 
XVI, que se supõe serem da embarcação quinhentista 
cujos destroços deram à costa em 2014. 
    Os trabalhos arqueológicos foram realizados com 
caráter de emergência, atendendo aos recorrentes 
alertas e às excecionais condições do mar, nomeada-
mente a fraca ondulação.  

   Foi a consciência das ameaças a que este património 
está sujeito, desde a natureza dos fundos subaquáti-
cos, expostos a processos sedimentares extremos e/ou 
a tempestades, ou a atividades que coloquem em 
causa a sua integridade física, que esteve sempre 
subjacente a toda a intervenção de resgate. 
   A recuperação deste importante Património Cultural 
permitirá a sua investigação de forma mais detalhada 
e, eventualmente, trazer novas perspetivas sobre o 
navio de Belinho.  
   Foi dado conhecimento à Capitania do Porto de 
Viana do Castelo, Delegação Marítima de Esposende e 
Centro Nacional de Arqueologia Náutica e Subaquáti-
ca. 

Redação* 

    O Andebol Feminino do Centro Social da Juven-

tude de Mar iniciou a época desportiva 

2024/2025, no passado dia 02 de setembro. O 

Pavilhão Fernando Cepa ganhou, assim, uma 

nova vida e grande movimento. 

   A modalidade que é, em Esposende, o centro 

das atenções em termos de desporto, quer pela 

envolvência humana, quer pela projeção já alcança-

da pretende continuar a levar o nome da freguesia, do concelho e da região 

bem longe, e sempre pelos melhores motivos. Efetivamente, motivação não 

falta ora às atletas, equipas técnicas e dirigentes que trabalham dando o seu 

melhor para os resultados surgirem e, sobretudo, para contribuírem para a 

formação integral e desenvolvimento harmonioso das nossas atletas.  

   Assim, na presente época iremos competir nos escalões de Iniciados, Infantis, 

Minis, Bambis e Babes, sendo que os escalões de Bambis e Babes não há com-

petição regular, apenas festas de andebol onde se privilegia a prática desporti-

va geral e muita brincadeira e divertimento, dada a idade das crianças envolvi-

das, pois são as nossas atletas mais fofinhas. 

   O escalão de Iniciados inicia a sua competição no próximo dia 05 de outubro, 

numa prova organizada pela Associação de Andebol de Braga. 

   O escalão de Infantis, dado o elevado número de atletas, irá competir com 

duas equipas, e iniciará a competição durante o mês de outubro, em provas 

organizadas pela Associação de Andebol de Braga. 

   O escalão de Minis, dado o elevado número de atletas, irá competir, tam-

bém, com duas equipas; iniciará a competição oficial durante o mês de outu-

bro, em provas organizadas pela Associação de Andebol de Braga. 

    Para esta época desportiva, contamos com a colaboração e competências de 

treinadores qualificados para orientar as nossas várias equipas, bem como com 

antigas atletas que vão proporcionar, com mestria, todos os ensinamentos 

adquiridos ao logo da sua carreira desportiva, nomeadamente, André Mar-

ques, Raquel Silva, Adriana Patrão, Berto Morgado, Andreia Barros, Solange 

Lima e Carolina Simões. 

   Contamos, ainda, com a colaboração da direção do Centro Social da Juventu-

de de Mar, de diversos dirigentes, sempre disponíveis para colaborar com a 

dinâmica das equipas, bem como com os pais e patrocinadores. 

DOIS CANHÕES DO NAUFRÁGIO DE BELINHO  

 

 

Fontes: Serviços da Câmara Esposende 

 
Andreia Barros 
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POR BELINHO... 
 

   Naquela noite de13 de agosto, 
serena e cheirando a mar, houve 
um despoletar de emoções, vivi-
do por uma imensa e imersa mul-
tidão. Imensa sim, concentrada 
num só alvo – a Banda de Beli-
nho, e imersa também num nevo-
eiro de cor diáfana e sons líricos 
que tangem na memória um arre-

pio, comparando e evocando o estupendo nevoeiro eletrónico dos um-
brais do palco, com a mítica bruma que encobre a história de D. Sebasti-
ão (1554-1578), por coincidência, o rei que elevou Esposende a Vila, 
por Carta Régia de19 de agosto de 1572, e que é homenageado com 
monumento na praça em seu nome, mesmo aqui ao lado. E, sendo míti-
ca a sua história de Alcácer Quibir, também é mítica a história da nossa 
Banda que alcança o que-vier! 
   Dizia eu que naquela noite memorável, de momento, toda a multidão 
foi soprada duma sensação implacável de luz e sons mágicos, vindos 
dum horizonte absoluto, como é o deslumbramento da engenharia de 
efeitos especiais centrados no poliédrico palco, donde emergem sons 
celestes, sob um nevoeiro de azuis fortes, cor compatível da noite. 
   Os sons eram arrebatadores, mas, onde estão os músicos que não se 
veem? 
   Nesta forte impressão, fui ficando sem palavras adjetivas para definir 
no momento o que via e ouvia. Nesta cenografia transcendental, etérea 
mesmo – como algo que nos escapa, supera e eleva porque é maior que 
nós, acudiu-me logo à mente a espetacular semelhança entre esta aber-
tura e a abertura Black Symphony – com The Metropole Orchestra e 
Within Temptation, no memorável concerto na Ahoy Are-
na em Rotterdam em 2008 (vale a pena ver/ouvir).  
https://www.youtube.com/watch?v=hJXdk4mKM9M 
   Gradualmente, os músicos foram surgindo e toda a grande orquestra 
se revelou…magistral! Na direção (maestro Elson Pinho), na uniformiza-
ção (“suprême” guarda-roupa) e na execução - aspetos que a régie evi-
denciou continuamente em grandes planos, através dos écrans gigantes 
do palco. Só mesmo através destas imagens se consegue apreciar/
valorizar o profissionalismo, a dedicação, a atitude, a competência, 
numa palavra, a beleza de cada um destes preciosos artistas, mulheres 
e homens, que juntos compõem a nossa Banda e nós estimamos muito. 
E, com tais registos, resultou tão belo este concerto! 
   É um facto que o currículo da nossa Banda centenária, com a sua es-
cola e com a atual formação orquestral, prova em qualquer evento ou 
concurso, a sua qualidade e o seu culto em ascensão. Neste Concerto/
espetáculo, foi-lhe dada a honra de abrir os “Sons de Verão 2024”, que, 

em dueto com a Rita Guerra, uns e outros brilharam e 
encantaram a multidão de fãs e futuros fãs.  
   De tal qualidade foi o concerto que, se um júri tivesse de avaliar a 
performance da orquestra e da cantora, seria uma tarefa difícil. E opi-
nando eu, a Banda teve um grande sucesso a solo, mesmo que não 
houvesse dueto, tal o repertório excecional com que se apresentou. 
   E, a um tal clímax foi crescendo a onda da multidão, que o desfecho 
quase abrupto do concerto, deixou em todos um amargo de boca e 
frustração, esperando que a Banda executasse ainda um final triunfan-
te. Neste pequeno/grande pormenor (voluntário ou condicional), a 
apoteose da banda pode ter ficado incompleta indevidamente, e com 
muita pena minha, porque a multidão ficou em suspense, sem o tal final 
ideal! 
   https://www.facebook.com/watch/?v=1662089871217343 

 

 Correspondente: 
Manuel Fernando* 

Rita Guerra e a Banda de Música de Belinho   

    

    AGRADECIMENTOS 

 QUITÉRIA CONCEIÇÃO AMORIM CAPITÃO 

 
A Família vem, por este meio, agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da saudosa extinta, QUITÉRIA CONCEIÇÃO 
AMORIM CAPITÃO, assim como àquelas pessoas que lhe manifes-
taram o seu pesar neste momento de dor e que participaram na 
Missa do 7º Dia.  

                                                  S. Bartolomeu do Mar, 2024.09.30 
A Família 

CândidoCoutinho 

 

A Família vem, por este meio, agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto, MANUEL JOAQUIM 
MARTINS LARANJEIRA, assim como àquelas pessoas que lhe 
manifestaram o seu pesar neste momento de dor e que participa-
ram na Missa do 7º Dia.  

                                                  S. Bartolomeu do Mar, 2024.09.30 
A Família 

MANUEL JOAQUIM MARTINS LARANJEIRA 

Foto: M. Azevedo 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR  

    A multissecular Romaria de S. Barto-
lomeu do Mar, no concelho de Esposen-
de, constitui um cartaz inigualável para  
todo o concelho e região. Todos os olha-
res recaem nesta festividade e daqui são 
contratados artistas para o ano seguin-
te.  
   Em homenagem ao trabalho da Co-
missão de Festas e para deixar mais um 
cheirinho sobre o que foi o programa 
variado da Romaria, deixamos fotos 
dos Ranchos Folclóricos enquanto sal-
vaguarda e valorização da identidade 
cultural e etnográfica do nosso povo em 
termos de danças e cantares, instrumen-
tos e trajes típicos e característicos das 
atividades da nossa gente. 
  Por fim, a Comissão de Festas de 2024. 

 

    

 

Texto e Fotos:  
M. Azevedo* DJ PERAS: UM CASO DE SUCESSO 

   Diogo Pereira, mais conhecido no meio artís-
tico como “DJ Peras”, é já uma marca de refe-
rência  e de sucesso no mundo da animação 
como DJ. 
   O ponto alto ao nível da atuação aconteceu 
no dia 21 de agosto, na Romaria de S. Bartolo-
meu do Mar, ombreando com nomes sonantes 
no mundo da música. 
   Por isso, justifica-se uma conversa sobre o 
novo mundo deste jovem de 17 anos, que já 
atuou para o público em geral, em Barcelos, 
Gemeses, Fonte Boa, S. Paio d’Antas e S. Bar-
tolomeu, no concelho de Esposende, além de 
inúmeras festas particulares. 
   Tudo começou através do contacto de “um 
amigo, já DJ, que costuma fazer a festas, o 
“Siman Beatz”, de Aldreu”, segundo começou 
por afirmar Diogo Pereira.       
   “Organizamos uma festa em S. Bartolomeu e 
trocamos ideias e incentivou-me para come-
çar”. Depois, na escola [Henrique Medina, 
Esposende], “tive uma palestra com um DJ e 
dessa conversa parti para o meu lançamento. 
O meu primeiro evento foi na comunidade de 
S. Bartolomeu, na Sr.ª da Guia, em Belinho, em 
2023, onde me apresentei. Nesse ano, só fiz 
festas privadas. Este ano, em 2024, arranquei 
com a animação para o público em geral. Além 
de Barcelos, trabalhei em S. Paio d’Antas, Ge-
meses, Fonte Boa e S. Bartolomeu”, no conce-
lho de Esposende, adiantou o nosso interlocu-
tor. 
   Com este rol de participações confessou que 
“o balanço é positivo. É bom quando vemos 
que as pessoas gostam do que lançamos para a 
pista de dança. Por isso, é para continuar”, 
afiançou o DJ Peras. 
   Diogo Pereira, confessou que o nome artísti-
co “Peras” se baseou na alcunha com que era 
tratado num grupo de amigos da adolescência 
“Peras”, de Pereira. E “achei que era um nome 
interessante para me apresentar como DJ. 
   Muito sucesso e um trabalho de animação 
que agrade ao público que o contrata são os 
nossos votos para este jovem que está sempre 
disponível para colaborar com a comunidade 
local e o Centro Social de 
Mar. 

 

DJ PERAS apresentou-se no cartaz mais 
turístico do concelho, a Romaria de S. 
Bartolomeu do Mar, Esposende. 

Texto e Foto: 
Manuel Azevedo* 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

             É com muita alegria e satisfação que iniciamos mais um ano letivo. 
   Cada ano letivo é sempre um novo ciclo que se inicia e que ao longo do ano 
se vai desenvolvendo, com muitas atividades, aprendizagens e bons momen-
tos de convívio e alegria. 
   De toda a equipa do Centro Social da Juventude Mar podem contar com 
trabalho, empenho e dedicação de forma a criar um ambiente que estimule o 
desenvolvimento das crianças; transmitir-lhes um clima de segurança e afetivi-
dade e, como algo fundamental no processo educativo de qualquer criança, 
fomentar a relação família/escola. 
   A família é considerada o pilar básico da educação e socialização; contudo, 
a escola também acaba por partilhar estas funções. Desta forma, uma boa 
relação entre a família e a escola é imprescindível para o desenvolvimento e 
sucesso do processo educativo da criança em qualquer etapa do seu cresci-
mento e desenvolvimento. 
   Ao longo deste ano letivo irá ser desenvolvido o Plano Anual de Atividades 
(PAA), subordinado ao tema: “Histórias com valores”. 
   Contar histórias para crianças é como levá-las a um mundo novo, cheio de 
magia, estimular a sua imaginação, criatividade e curiosidade. Além disso, é 

um meio bastante enriquecedor que fomenta a sua concentração e 
uma boa prática para incentivar o hábito da leitura. É através das 
histórias que a criança desenvolve a linguagem, enriquece o seu vocabulário, 
vivencia momentos engraçados, divertidos, e adquire valores para a vida. 
Tendo por base o tema do nosso PAA, cada resposta social realizará ativida-
des em contexto de sala de acordo com a respetiva faixa etária e numa pers-
petiva de trabalho em equipa e colaboração com as nossas estimadas famí-
lias. Isto porque no Centro Social da Juventude de Mar: 

 

 CANTINHO DO JARDIM                    Novo Ano Letivo 

    

        ESCUTEIROS EM MOVIMENTO...     
João Paulo Cepa* 

   Realizamos, a 15 de setembro, a nossa última 
missa de piedade com o atual pároco e assistente 
do nosso Agrupamento, Padre Viana. 
   No momento de ação de graças, agradecemos-
lhe o que ele fez por nós e pelo nosso agrupamen-
to, texto que partilhamos aqui: 
   "Bom dia Sr. Padre Viana; 
   Bom dia Sr. Torres, nosso sacristão; 
   Bom dia a todos: 
   Faz amanhã,16 de setembro, 12 anos que o 
senhor Padre Viana cá chegou. 
   No dia em que se apresentou a todos os paroqui-
anos disse que pretendia ser “um animador da fé 
para que cada cristão seja melhor na fé”. 
   Incrível como esta simples frase encaixa perfeita-
mente na vida do nosso agrupamento e do seu 
trabalho junto de nós. 
   De um agrupamento que participava na missa de 
piedade, passou a animar com o coro os cânticos, 
ficar responsável pelas leituras e acólitos. 
   Introduzimos o uso da tela e por fim, a transmis-
são das missas online para o Facebook da Paró-
quia e do Agrupamento. 
   Obrigado Sr. Padre Viana por nos ajudar a ser 
melhores cristãos. 
   No mesmo dia, prometeu ainda a “colaboração 
franca e aberta com todos”, e nunca se esqueceu 
de nós. 

   Foi um Assistente do Agrupamento muito presen-
te, e aceitou os nossos desafios, continuando com 
a realização da Via Sacra e depois a Paixão de 
Cristo; motivou-nos ainda para a participação ativa 
no Sagrado Lausperene e na Peregrinação à Sr.ª 
da Guia sem nunca esquecer a celebração do 
Domingo de Ramos. Motivou-nos, ainda, para conti-
nuarmos com a Ceia de Natal, e mais tarde, para 
apoiarmos no Dia da Paróquia. 
   Ensinou-nos a trabalhar com os outros, e desde 
muito cedo começamos a preparar o magusto paro-
quial com a catequese, com a comissão de festas e 
com a comunidade paroquial. 
   Lembrou-nos a importância dos mais velhos, e 
propôs que se fizesse uma celebração eucarística 
celebrando o dia do idoso e do doente, seguido de 
um convívio no salão paroquial, trabalhando em 
conjunto vários grupos da pastoral, em especial a 
Ação Católica Rural. 
   O trabalho com o Grupo de Jovens, o Grupo 
Coral, o Grupo Coral Infantil, o Compasso Pascal, o 
Grupo das Janeiras, as Festas de St.º António e 
Sr.ª da Boa Viagem e a Festa da Sr.ª de Fátima 
foram sempre importantes elos de ligação entre 
todos. 
   De enaltecer a saudável relação que sempre 
mantivemos com o Sacristão, primeiro com o Manu-
el, depois com o Adelino e agora com o José. 
   Pois é o sacristão a primeira pessoa que encon-
tramos na Igreja quando cá chegamos e a última 
que vemos, quando daqui saímos. 

   E se eles trabalharam e no caso do Sr. José, e 
continua a trabalhar por amor a Deus e a Jesus, 
também o fizeram por respeito a si. 
   O nosso agrupamento passou de mais um grupo 
nesta paróquia, para um membro deste corpo que é 
a Igreja Paroquial de S. Bartolomeu do Mar, e aos 
poucos foi crescendo e foi-se consolidando na Fé e 
na unidade paroquial. 
   Foi das mãos de uma escuteira que nasceu o 
logotipo do Onda de Fé, e foi pelas mãos de muitos 
escuteiros que o Boletim Paroquial chegou durante 
anos a casa dos paroquianos; também eles o fazi-
am “sem esperar uma recompensa “ 
   Aos nossos que viu partir, teve sempre uma pala-
vra de reconhecimento e de apreço na hora da sua 
partida, respeitando sempre cada um e as suas 
vontades. 
   Sr. Padre Viana, não estamos a despedir-nos; 
estamos a agradecer-lhe tudo o que fez por nós, 
por cada um dos escuteiros do nosso e seu agrupa-
mento e pela nossa comunidade Paroquial. 
   Termino com uma frase sua, que a disse no final 
da sua intervenção quando cá chegou há doze 
anos: “de mãos dadas vamos construir a nossa 
comunidade de fé viva e ardente caridade”. 
   Bem-haja." 
   Para que nunca se esqueça de nós, entregamos 
pela mão da Chefe de Agrupamento ao nosso 
Assistente Padre Viana duas fotografias iguais, mas 
com tamanhos diferentes, assinadas no verso por 
todos os escuteiros do Agrupamento. 

Missa de Piedade 

 
Rita Coutinho, 

Educadora Infância 
Diretora Pedagógica Creche 


